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Suplementação com leucina + piridoxina altera 

atividade de adipócitos e oxidação de gordura, 

melhora a sensibilidade à insulina, além de 

reduzir o estresse inflamatório e oxidativo em 

indivíduos obesos2. 

NNuuttrriieenntteess  

nnaa  oobbeessiiddaaddee  

Suplementação com taurina por oito semanas diminui 

marcadores inflamatórios e oxidativos, níveis de 

triglicerídeos e reduz peso corporal de indivíduos acima 

do peso3,4. 

Formulações envolvendo aminoácidos, resveratrol, 

picnogenol entre outros podem trazer benefícios aos 

pacientes obesos ou com síndrome metabólica1,8.  
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Estudo avalia o efeito da administração de leucina e piridoxina em pacientes obesos e em cultura de adipócitos2. 

OO  bblleenndd  ccoomm  lleeuucciinnaa  ee  ppiirriiddooxxiinnaa  éé  eeffiiccaazz  nnaa  

mmeellhhoorraa  ddaa  ooxxiiddaaççããoo  ddee  ggoorrdduurraa  ee  sseennssiibbiilliiddaaddee  

ddooss  tteecciiddooss  àà  iinnssuulliinnaa,,  ddiimmiinnuuiinnddoo  ttaammbbéémm  oo  

eessttrreessssee  ooxxiiddaattiivvoo  ee  iinnffllaammaattóórriioo  ddee  iinnddiivvíídduuooss  

oobbeessooss  oouu  ccoomm  ssoobbrreeppeessoo  ssuupplleemmeennttaaddooss  ppoorr  

qquuaattrroo  sseemmaannaass22..  

EEssttuuddooss  &&  AAttuuaalliiddaaddeess  

 

Neste estudo, 20 indivíduos obesos (11 homens, 9 mulheres) com cerca de 30 anos de idade e IMC médio de 31,2 ± 4 foram randomizados para receber, 
por quatro semanas, os seguintes tratamentos2: 

 

Chá preto contendo Leucina 750mg + Piridoxina 10mg três 
vezes ao dia 

 

 

Resultados
2
: 

 Após a suplementação verificou-se que a leucina 

reduziu a expressão e atividade da enzima ácido graxo 

sintase nos adipócitos (de 61 para 54%, 

respectivamente), a adição de piridoxina aumentou 

este efeito em 43%; 

 O chá com leucina e piridoxina diminuiu o quociente 

respiratório e aumentou a oxidação de gordura 

gradativamente no dia 7 e no dia 28 enquanto não 

houve alterações no grupo placebo; 

 Apesar de não haver efeitos na glicose plasmática ou 

lipídeos, a sensibilidade à insulina melhorou 

significativamente no grupo suplementado; 

 Houve ainda, uma diminuição considerável no 

estresse oxidativo e nos níveis de marcadores 

inflamatórios, com redução de 20% na peroxidação 

lipídica, 15% nos níveis de TNF-α e 38% na PCR 

plasmática. 

 

 

A dose total era de leucina 2,25g e piridoxina 30mg por dia. Todos os indivíduos eram estáveis em peso em até quatro semanas antes do início do estudo e mantiveram hábitos 
alimentares normais durante a intervenção. A atividade física dos indivíduos foi avaliada (na baseline) com um pedômetro e as pessoas eram instruídas a continuar o mesmo nível 
de atividade física/movimento de antes do estudo. Peso e altura foram avaliados para cálculo do IMC, taxa metabólica no repouso, avaliação da resistência à insulina (HOMAIR), 
assim como estresse oxidativo e marcadores inflamatórios plasmáticos foram mensurados na baseline, no dia 7 e no dia 28 do ensaio. 
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Melhora na oxidação de gordura em ambos os grupos de 
tratamento2

.  
Placebo

Blend

* p< 0,04 versus baseline. 

* 
* 

Simultaneamente foi realizado ensaio com cultura de células 
(adipócitos) e avaliada a expressão de algumas enzimas-chave no 
processo de adipogênese com a adição de apenas fosfato de 
piridoxina ou apenas leucina por 48 horas. 

 

A manipulação de macronutrientes tem um importante impacto na 

regulação do equilíbrio energético e por consequência na saúde, uma vez 

que eles não só representam substratos de combustíveis, mas também 

trabalham como moléculas sinalizadoras capazes de afetar os processos 

metabólicos e celulares. Alguns aminoácidos são sinalizadores-chave no 

anabolismo, e entre eles, a leucina é o mais efetivo na síntese de proteínas 

pela estimulação intracelular da sensibilidade à energia. Particularmente em 

modelos animais tem sido demonstrado que a sua suplementação pode 

prevenir a obesidade induzida por dietas hipercalóricas, reduzir a 

adiposidade e reduzir a resistência à insulina através de múltiplos 

mecanismos
1
.  
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  Estudo randomizado, placebo-controlado avalia o efeito da suplementação com taurina em oito semanas de 

tratamento em mulheres brasileiras obesas3,4.  

 

 
 

Resultados:  

 Foi observado que os níveis de taurina plasmática eram 

menor em mulheres obesas, e com a suplementação este 

nível aumentou consideravelmente (+97%) em oito 

semanas; 

 Redução na lipoperoxidação (parâmetro de estresse 

oxidativo) foi encontrada (-29%) para o grupo de 

mulheres obesas suplementadas com taurina em relação 

à baseline; 

 Os níveis de adiponectina aumentaram em cerca de 12% 

enquanto que não foram observadas alterações no grupo 

placebo; 

 Foram observadas tendências de redução na glicemia, 

níveis de insulina e índice de resistência à insulina depois 

das oito semanas de tratamento; 

 Tanto o grupo suplementado quanto o grupo placebo 

tiveram diminuição de 3% no peso corporal depois das 

oito semanas; 

 Os níveis de proteína C reativa de alta sensibilidade foram 

reduzidos em 29%. Os níveis de IL-6 e TNF-α tiveram 

tendência à redução com a intervenção nutricional em 

oito semanas.  

AA  ssuupplleemmeennttaaççããoo  ccoomm  ttaauurriinnaa,,  qquuee  ppoossssuuii  eeffeeiittooss  

hhiippoogglliiccêêmmiiccooss  ee  aannttiiddiiaabbééttiiccooss  ssee  mmoossttrraa  eeffiiccaazz  nnaa  

rreedduuççããoo  ddaa  iinnffllaammaaççããoo  ee  eessttrreessssee  ooxxiiddaattiivvoo,,  aalléémm  

ddee  rreedduuzziirr  oo  ppeessoo  ccoorrppoorraall  ee  ooss  nníívveeiiss  ddee  

ttrriigglliicceerrííddeeooss  sséérriiccooss,,  sseennddoo  uumm  aattiivvoo  iinntteerreessssaannttee  

ppaarraa  iinntteerrvveennççõõeess  ccoomm  oobbjjeettiivvoo  ddee  rreedduuççããoo  ddee  

ppeessoo  ee  mmeeddiiddaass33,,44..    

EEssttuuddooss  &&  AAttuuaalliiddaaddeess  

 

A 

Neste estudo, 24 mulheres (16 obesas e 8 com peso normal) foram divididas conforme peso corporal em grupos de tratamento. O grupo 1 e 2 foi 
constituído de mulheres com sobrepeso e obesas, o grupo 3 foi constituído de mulheres com peso normal.  

 

Grupo 1 (n=8) 

Taurina 3g/dia 

Grupo 3 (n=8) 

Controle 

O estudo teve duração de oito semanas, e ao longo da instrução e acompanhamento nutricional, o total de energia ingerida diminuiu significativamente, sem 
diferenças entre os grupos inclusive no consumo de micronutrientes. Foram avaliados os níveis de oxidação lipídica, marcadores inflamatórios, glicemia, 
índice de resistência à insulina e medidas antropométricas antes e depois da intervenção. O estudo foi realizado pela Universidade de São Paulo.  

Considerando que a suplementação com taurina 
exerce efeitos positivos nos níveis lipídicos de 
animais, foi realizado um estudo em adultos jovens 
obesos ou acima do peso e não diabéticos 
suplementados com taurina vs. grupo placebo. O 
grupo intervenção recebeu taurina 3g/dia por via 
oral por sete semanas. 
 
Como resultados, foram observadas reduções 
significativas nos níveis de triglicerídeos plasmáticos 
(p=0,043) e também no índice aterogênico 
(p=0,013). Além disso, o peso corporal dos 
indivíduos suplementados foi reduzido (em torno de 
3 quilos, p=0,039) vs. peso da baseline

4
. 

 
Corroborando com resultados de outros estudos, a 
suplementação com taurina teria a capacidade de 
reduzir o peso corporal e o acúmulo de gordura 
abdominal sem mudanças na ingestão de alimentos 
ou bebidas

4
. As diferenças de resultados sugerem 

que diferentes indivíduos respondem 
diferentemente ao tratamento, cabendo o 
acompanhamento pelo profissional da saúde. 
 
 
 
 
 

Grupo 2 (n=8) 

Placebo 
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Propostas Terapêuticas Baseadas em Evidências Científicas 

 

SHAKE COM TAURINA + LEUCINA + PIRIDOXINA 

Leucina 750mg1 

Piridoxina  10mg1 

Taurina 800mg3 

Preparação extemporânea sabor shake sabor a escolher 15g 

Administrar o conteúdo de um sachê três vezes ao dia, como adjunto a 
programa de reeducação alimentar e gerenciamento de peso. 

 

CHOCOLATE DIET COM PYCNOGENOL® + VITAMINA B6 

Pycnogenol® 150mg7 

Piridoxina 30mg1 

Tablete de chocolate sem açúcar qsp 5g 

Administrar um tablete uma vez ao dia.  

Estudo em modelos animais demonstra os efeitos sinérgicos 
da suplementação de leucina + resveratrol (baixas doses) na 
sensibilidade à insulina e metabolismo de gordura em 
adipócitos, além de melhorar marcadores inflamatórios, 
oxidativos e melhorar a oxidação de gorduras5.  
 
O resveratrol já tem sido testado em pacientes humanos 
com diabetes tipo II e efeitos positivos no metabolismo da 
glicose e também na redução de medidas tem sido 
observado6.  
 
 

SACHÊ DE LEUCINA + RESVERATROL 

Leucina 1000g4 

Resveratrol 150mg6 

Preparação extemporânea sabor shake qsp 10g 

Administrar um sachê duas a três vezes ao dia. 

Diluir e misturar o conteúdo em um copo com água ou leite e administrar 
imediatamente. Uso de liquidificador/mixer pode melhorar a consistência 
do produto. 

A suplementação com Pycnogenol® aumenta a capacidade 
antioxidante em humanos. Além disso, exerce efeito benéfico no 
perfil lipídico, reduzindo o colesterol LDL e aumentando o 
colesterol HDL7.  
 
A piridoxina parece exercer efeitos sobre a inibição de enzimas 

relacionadas à síntese de gordura (como a ácido graxo-sintase) nos 

adipócitos. É uma vitamina importante para inúmeros processos 

biológicos relacionado às vias de produção de energia1.   

COCOA BCAA WEIGHT SLIM 

 BCAA (Valina + isoleucina + leucina (1:1:1)) 4g 

Whey protein 20g 

  

Administrar um sachê ao dia. Alternativamente, pode-se dividir a dose 
entre as refeições do dia.   

Diluir e misturar o conteúdo em um copo com água e administrar 
imediatamente. Uso de liquidificador/mixer pode melhorar a consistência 
do produto. 

 

Estudo coorte incluindo mais de 4 mil homens indica que em 
populações com maior consumo diário de aminoácidos de 
cadeia ramificada (conhecidos como BCAA) a prevalência de 
obesidade e pessoas acima do peso é menor entre adultos 
de meia-idade. A ingestão de BCAA teria uma relação 
inversamente associada à obesidade8. 
 
A proteína de soro de leite (Whey Protein) reduz o apetite e 
o consumo energético, possui propriedade insulinotrópica, 
demonstrando potencial atividade no controle do consumo 
alimentar em indivíduos obesos9. 
.  
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MMeeccaanniissmmoo  ddee  aaççããoo  
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POLIFENÓIS 
 

Impacto da Leucina 

no equilíbrio 

energético 

Uma deficiência na ingestão de 

leucina causa desfechos fisiológicos 

similares porém através da ativação 

hipotalâmica do fator liberador de 

corticotropina. 

 

Uma vez que a regulação do equilíbrio energético é um processo fisiológico importante, qualquer mudança na disponibilidade de 

nutrientes tem de ser detectada com o objetivo de conter os desvios da homeostase energética. Devido ao fato de que a leucina é 

importante para o anabolismo de proteínas, não é algo surpreendente que a alterações de seus níveis na dieta poderiam alterar o 

equilíbrio entre a ingestão energética e o gasto calórico. 

Dietas que contém leucina 

produzem uma resposta 

catabólica pela diminuição da 

ingesta calórica e adiposidade.  

Isto pode ser alcançado através de: 

 Alterações direta na atividade dos adipócitos, células musculares e 
hepáticas através da regulação na atividade de neurônios hipotalâmicos 
(como o neurônio vagal aferente); 

 Isto resulta em alterações na produção de hormônios derivados de função 
gastrointestinal anorexígenos e orexigênicos (como a grelina); 

 

 

 

Uma redução na capacidade destas rotas neuro-hormonais de perceber a leucina da 

dieta (causada pela ingestão de alta quantidade de gorduras), pode então resultar 

desequilíbrio no metabolismo energético.  

Sugere-se também que este mecanismo age quando há receptores β-adrenérgicos 

de leucina nos adipócitos. 

 


